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 Conduta interceptiva frente à retenção prolongada de dente 
decíduo: relato de caso clínico

 Tatiana Giachini CAMARGO, Amanda Monise Dias SILVA, Julia Maria Batista SILVA, Clara Valério 
CHUNG, Heloisa Siviero CAPELOZA, Luiza GARCIA-VIEIRA, André BERTOZ,  

Fernanda VICIONI-MARQUES

Introdução: A retenção prolongada de dentes decíduos constitui uma alteração no ritmo normal da 
troca dentária e pode comprometer a sequência eruptiva, bem como o desenvolvimento funcional 
e estrutural do sistema estomatognático. Objetivo: Este caso clínico tem como objetivo relatar o 
tratamento de um paciente do sexo masculino, 8 anos de idade, encaminhado para a exodontia do 
dente 73, com retenção prolongada, com a finalidade de viabilizar a instalação de arco lingual com 
gancho para tração ortodôntica do dente 32. Método: O tratamento proposto foi instituído após 
assinatura pela responsável do paciente do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 
Este modelo de mantenedor de espaço foi planejado em virtude da dificuldade que o incisivo lateral 
inferior esquerdo teria de assumir a posição correta apenas de forma fisiológica como, por exemplo, 
com forças musculares (língua). A análise radiográfica revelou rizólise comprometida do dente 73, 
cuja permanência interferia na erupção do dente 32, que se apresentava com inclinação distal e 
atraso eruptivo. A conduta interceptiva envolveu a exodontia do elemento decíduo, visando liberar 
o trajeto eruptivo e possibilitar a instalação de arco lingual com gancho para tração ortodôntica. 
Resultado: O procedimento cirúrgico transcorreu sem intercorrências, e o paciente apresentou 
adequada resposta cicatricial. O plano terapêutico contempla a instalação do dispositivo ortodôntico 
em tempo oportuno, respeitando os estágios de maturação óssea e dentária. Conclusão: Dessa forma, 
o caso ilustra a importância da avaliação periódica da cronologia dentária e do papel estratégico 
da ortodontia preventiva no restabelecimento da normalidade funcional e oclusal. A intervenção 
precoce e o acompanhamento multidisciplinar no manejo das alterações da cronologia eruptiva, 
reforçam o papel da ortodontia preventiva e interceptiva no contexto clínico-pedagógico.
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